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Araújo DA. Análise da percepção da Equipe de Saúde Bucal sobre Programa Saúde 

na Escola [dissertação]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista, Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba; 2024.  

RESUMO GERAL 

O Programa Saúde na Escola (PSE) é um programa que visa integrar as políticas de 

saúde e educação no ambiente escolar. Instituído em 2007, é o resultado de uma 

parceria entre os Ministérios da Saúde e da Educação com o principal objetivo de 

promover a saúde e o desenvolvimento integral dos estudantes, contribuindo assim 

para a formação de cidadãos mais conscientes e autônomos no cuidado de sua saúde. 

Os objetivos deste estudo foram verificar a adesão dos estados do Brasil ao PSE como 

uma ferramenta estratégica de integração da saúde e educação para o 

desenvolvimento da cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras e 

avaliar a percepção dos profissionais da Equipe de Saúde Bucal que participam do 

Programa Saúde na Escola em um município do interior do estado de Minas Gerais. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa por meio de uma análise descritiva de dados 

contidos em bases públicas do Sistema de Informação de Saúde da Atenção Primaria 

(SISAPS) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e uma pesquisa 

exploratória por meio de questionário estruturado para verificar o conhecimento e a 

percepção dos profissionais locais acerca do programa, suas diretrizes e metas. O 

PSE apresentou adesão acima de 80% em todos os estados brasileiros apresentando-

se como uma ferramenta estratégica de integração da saúde e educação para o 

desenvolvimento da cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras. Na 

análise quanto a adesão ao PSE, foram constatados que o estado do Piauí houve um 

maior percentual de adesão, considerando números de municípios. Minas Gerais 

possui mais estudantes beneficiados considerando números absolutos, com 815 

municípios e 9503 escolas pactuadas. Já São Paulo é o estado que possui maior 

número de matriculados no ensino fundamental e número de estudantes beneficiados. 

Ao analisar o PSE sob a ótica da Equipe de Saúde Bucal, observou-se que o 

conhecimento da equipe pode influenciar os indicadores de saúde bucal, contribuir 

com as práticas no município, identificar dificuldades enfrentadas pelos profissionais 

no PSE, orientar propostas de ações e adequações no programa. Os profissionais 

envolvidos no PSE possuem conhecimento sobre o programa, é importante ressaltar 

que um projeto de educação continuada com desenvolvimento de ações públicas 



 

	

podem auxiliar na identificação das lacunas evidenciadas nesta pesquisa sendo 

importantes para uma melhor adequação e formação, fortalecendo assim a atuação 

das equipes. 

Palavras-chave: Inquéritos de Saúde Bucal; Epidemiologia; Saúde Bucal. 

  



 

	

Araújo DA. Analysis of the Oral Health Team's perception about the School Health 

Program [dissertação]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista, Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba; 2024.  

GENERAL ABSTRACT 

The School Health Program (PSE) is a program that aims to integrate health and 

education policies into the school environment. Established in 2007, it is the result of 

a partnership between the Ministries of Health and Education with the main objective 

of promoting the health and integral development of students, thus contributing to the 

formation of more aware and autonomous citizens in taking care of their health. The 

objectives of this study were to verify the adherence of Brazilian states to the PSE as 

a strategic tool for integrating health and education for the development of citizenship 

and the qualification of Brazilian public policies and to evaluate the perception of 

professionals from the Oral Health Team who participate in the School Health Program 

in a municipality in the interior of the state of Minas Gerais. To this end, research was 

carried out through a descriptive analysis of data contained in public databases of the 

Primary Care Health Information System (SISAPS) and the Brazilian Institute of 

Geography and Statistics (IBGE) and an exploratory research using a questionnaire 

structured to verify the knowledge and perception of local professionals about the 

program, its guidelines and goals. The PSE showed adherence above 80% in all 

Brazilian states, presenting itself as a strategic tool for integrating health and education 

for the development of citizenship and the qualification of Brazilian public policies. In 

the analysis regarding adherence to the PSE, it was found that the state of Piauí had 

a higher percentage of adherence, considering numbers of municipalities. Minas 

Gerais has more students benefiting considering absolute numbers, with 815 

municipalities and 9503 schools agreed. São Paulo is the state with the highest number 

of students enrolled in elementary education and the number of students benefiting 

from it. When analyzing the PSE from the perspective of the Oral Health Team, it was 

observed that the team's knowledge can influence oral health indicators, contribute to 

practices in the municipality, identify difficulties faced by professionals in the PSE, 

guide proposals for actions and adjustments in the program. The professionals 

involved in the PSE have knowledge about the program. It is important to highlight that 

a continuing education project with the development of public actions can help identify 



 

	

the gaps highlighted in this research, which are important for better adaptation and 

training, thus strengthening the teams' performance. 

Keywords: Dental Health Surveys; Epidemiology; Oral Health.  



 

	

LISTA DE TABELAS 

Capítulo 2 
             

 

 

 

 

 

  

Tabela 1. Aplicação de questionário sobre Programa Saúde na Escola no 
Município de Lagoa Formosa- MG antes e após capacitação dos profissionais 
de Saúde Bucal.             

54 



 

	

LISTA DE FIGURAS 

Capítulo 1 
Figura 1 – Dados das adesões dos estados pelo Brasil – PSE Ciclo 2021-2022 40 

 
Capítulo 2 
Figura 1 - Formação profissional dos cirurgiões-dentistas no PSE 52 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

	

LISTA DE GRÁFICOS 

Capítulo 2 
Gráfico 1: Primeiro questionário aplicado referente a ações estratégicas educativas 

em Saúde na Escola  55 

 

Gráfico 2: Segundo questionário aplicado referente a ações estratégicas educativas 

em Saúde na Escola  56 

  



 

	

LISTA DE QUADROS 

Revisão de Literatura 
Quadro 1 - Artigos científicos revisados sobre Programa de Saúde na Escola 20 

 
Capítulo 1 
Quadro 2 – Dados das adesões dos estados do Brasil ao PSE  38 

  



 

	

LISTA DE ABREVIATURAS 

APS Atenção Primária em Saúde 

ASB  Auxiliar de Saúde Bucal 

CAAE Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 

CEO Centro de Especialidades Odontológicas 

CEP Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 

DSS Determinantes Sociais da Saúde 

GTI-M  Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDEB Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

LRPD Laboratório Regional de Prótese Dentária 

PSB Promoção da Saúde Bucal 

PSE  Programa Saúde na Escola 

QVRSB Qualidade de Vida Relacionada à Saúde Bucal 

SISAPS Sistema de Informação de Saúde da Atenção Primária 

SSE Semana de Saúde na Escola 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TSB Técnico de Saúde Bucal 

 

  



 

	

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO GERAL 17 

2 OBJETIVOS 19 

3 REVISÃO DA LITERATURA 20 

4 METODOLOGIA EXPANDIDA 30 

4.1 Amostra do estudo 30 

4.2 Análise de dados 32 

4.3 Aspectos éticos 32 

5 CAPÍTULO 1 - ANÁLISE DA ADESÃO DOS ESTADOS 

BRASILEIROS AO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 33 

5.1 Resumo 33 

5.2 Abstract 33 

5.3 Resumen 34 

5.4 Introdução 35 

5.5 Materiais e Métodos 36 

5.6 Resultados 37 

5.7 Discussão 40 

5.8 Considerações Finais 44 

5.9 Referências 44 

6 CAPÍTULO 2 - ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DA EQUIPE DE 

SAÚDE BUCAL FRENTE AO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 47 

6.1 Resumo 47 

6.2 Abstract 48 

6.3 Introdução 49 

6.4 Material e Método 50 

6.5 Resultados 52 

6.6 Discussão 56 

6.7 Conclusão 64 

6.8 Referências 65 

ANEXOS 67 
 



17 
 

	

1 INTRODUÇÃO GERAL* 

O Programa Saúde na Escola (PSE) é um programa da Atenção Primária a 

Saúde (APS) formulado e estruturado de forma intersetorial, envolvendo saúde e 

educação, articulando profissionais da APS e da escola para o desenvolvimento das 

ações com o objetivo de fortalecer o cuidado à saúde do público escolar da educação 

pública brasileira. O PSE é uma estratégia de integração da saúde e educação para 

o desenvolvimento da cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras 

(Guidetti; Almeida, 2013; Ministério da Saúde, 2013). Por se tratar de um programa 

da APS, atuam os profissionais da saúde vinculados das equipes de saúde da família 

do território da escola vinculada ao PSE.  

O Programa Saúde da Família pode ser considerado o principal esforço 

governamental para melhorar a atenção primária à saúde no Brasil. A Estratégia de 

Saúde da Família (ESF) oferece uma ampla gama de serviços de atenção primária à 

saúde, prestados por uma equipe composta por um médico, uma enfermeira, uma 

auxiliar de enfermagem e quatro ou mais agentes comunitários de saúde. Em alguns 

locais, a equipe também inclui profissionais de odontologia e assistência social 

(Macinko et al., 2006; Medeiros et al., 2018) 

O processo educativo consiste na informação, conscientização e motivação. A 

Carta de Ottawa, de 1986, estabelece princípios fundamentais para a promoção da 

saúde enfatizando que a saúde é influenciada principalmente por fatores sociais e 

propondo um processo de capacitação da comunidade para melhorar sua qualidade 

de vida e saúde que inclui uma maior participação das pessoas no controle sobre sua 

própria saúde e nas decisões que afetam suas vidas. A carta destaca que a saúde é 

construída através do autocuidado e do cuidado com os outros, da capacidade de 

tomar decisões e controlar as circunstâncias da vida, e da luta por condições sociais 

que promovam a saúde para todos os membros da sociedade. As estratégias centrais 

da Carta de Ottawa incluem: políticas públicas saudáveis, criação de ambientes 

favoráveis à saúde, reorientação dos serviços de saúde, fortalecimento da ação 

comunitária e desenvolvimento de habilidades pessoais ( Heidmann et al., 2006).  

 
* Lista de referências no Anexo A 
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O processo educador em saúde pode trazer à população informações e 

orientações sobre a importância da adoção de hábitos saudáveis como a correta 

higienização bucal com procedimentos simples e de baixo custo e seu efeito a longo 

prazo (Moimaz et al., 2021). A influência de profissionais cujo objetivo é a prevenção, 

provocará uma mudança de atitude e de comportamento do indivíduo, fazendo com 

que aconteça a adaptação de novos hábitos e promovam saúde bucal (Castro et al., 

2012; Garcia et al., 2004; Santos; Garbin; Garbin, 2012). Existem evidências de que 

cárie dentária, dor de dente, gengivite e características dento faciais são distúrbios 

bucais que comprometem as atividades acadêmicas, aumentando a ausência e 

diminuindo o desempenho escolar de crianças e adolescentes.  O fracasso escolar 

esteve associado a características demográficas, condições sociais e distúrbios 

bucais em adolescentes (Cunha et al., 2019).  

O PSE lança um olhar para as vulnerabilidades sociais, incluindo as de saúde 

e educação sendo que, a integração e articulação dos serviços públicos de ensino e 

de saúde ampliam o alcance e o impacto das ações propostas potencializando e 

otimizando a utilização dos recursos disponíveis e da interlocução e intersecção de 

conhecimentos e saberes para a gestão e realização das ações de cuidado e 

promoção da saúde (Paganella, 2020).  

 A identificação das vulnerabilidades sociais e dos fatores influenciadores da 

saúde são fundamentais para o processo de adoção de medidas e direcionamento de 

recursos para enfrentamento das questões sociais e planejamento das ações 

integradas de saúde e educação. Nesta direção, o envolvimento dos profissionais de 

saúde bucal nos processos de concepção, planejamento, avaliação e organização das 

ações do programa, com escuta ativa a suas dificuldades e percepções, bem como a 

disseminação dos objetivos, das diretrizes e demais informações, treinamentos e 

capacitações acerca do PSE propiciam maior engajamento e comprometimento 

destes atores sociais (Santos, 2010).  

 A importância e o impacto do PSE para os processos de desenvolvimento 

pessoal do autocuidado, da conquista da autonomia do indivíduo instrumentalizando-

o para o reconhecimento da sua corresponsabilidade no processo saúde/doença, 

detecção dos fatores que influenciam e determinam sua saúde e de sua coletividade, 

com consequente fortalecimento da cidadania motivaram a realização desta pesquisa. 
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